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Texto Laisa Gama 
laisa.gama@metro1.com.br

Uma certeza soteropolitanos e visitan-

tes podem ter: a próxima sexta-feira em 

Salvador amanhecerá vestida de branco e 

o cheiro da água salgada vai se misturar ao 

de alfazema. É o dia de Iemanjá, Janaína, 

Mãe d’Água, Dandalunda ou simplesmente 

a Rainha do Mar. A festa de todos os anos 

atrai uma multidão no boêmio bairro do Rio 

Vermelho e tem passado a integrar cada vez 

mais o calendário de eventos pop’s de Sal-

vador. Mas, à frente de tudo isso, caminham 

sempre a fé, a ancestralidade, a identidade 

baiana e uma história de mais de 100 anos.

Se hoje o 2 de Fevereiro é uma festa com 

500 mil pessoas, ela tem origem ainda no 

Brasil colonial, quando o culto à Iemanjá foi 

trazido pelos africanos. O historiador Car-

los da Silva Jr. conta que, na verdade, a orixá 

era uma divindade da água doce, diferen-

temente de como a conhecemos hoje. Essa 

transmutação começou nos navios negrei-

ros que atravessavam o oceano Atlântico. 

Aqueles que seriam escravizados no Brasil 

se apegavam à Mãe das Água para sobrevi-

ver àquela viagem. 

A festa em si, no Rio Vermelho, surgiu há 

exatos 101 anos, quando o bairro ainda não 

era tão pulsante e boêmio como hoje. Na 

verdade, ele era formado por uma colônia 

de pescadores, que, em um momento de 

desespero, se uniram para oferecer à Mãe 

das Águas presentes em troca de um mar 

tranquilo e fartura nas pescas. Mas o ritu-

al se tornou tão popular que chegou até a 

ofuscar a festa da padroeira do bairro do Rio 

Vermelho, Nossa Senhora Sant’Anna, que 

teve a sua celebração transferida para julho. 

Intrinsecamente religiosa, a festa se tor-

nou do povo. O pesquisador Jorge Ramos 

aponta que ela começou a ser incorporada 

por outras camadas sociais, da classe média 

a alta da cidade, e por conta disso ganhou ou-

tros contornos. “A elite branca passou a ir ao 

Rio Vermelho e levar uma flor para Iemanjá, 

mesmo aquelas que não processavam cultos 

afro-brasileiros”, afirma ele, pontuando que 

Símbolo da fé, ancestralidade e identidade soteropo-
litana, festa de Iemanjá se populariza cada vez mais 
entre devotos e admiradores

Terra da 
Rainha 
do Mar

manuela cavadas/metropress
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Filhos de uma Rainha

anteriormente a festividade era vista com 

maus olhos por essa mesma elite.

I E M A N J Á  V I R O U  P O P?

“E assim, nos últimos anos, Ieman-

já ficou pop”, complementa o pesquisa-

dor. Hotéis, restaurantes e casas de show 

aproveitam o apelo do 2 de Fevereiro com 

festas privadas. Como o dia acaba ganhan-

do toda essa gama de novos contornos e 

públicos, há aqueles que vão pela devoção 

e os que têm pouca ligação religiosa. Em 

2024, a festa acontece em uma sexta-feira 

e já emenda com o calendário de Carna-

val, o que faz com que a parte profana seja 

ainda mais latente. Há quem não veja pro-

blema neste misto, afinal a Bahia é a terra 

do sagrado e do profano. Mas tem também 

aqueles que concordam com Carlos e de-

fendem que a parte religiosa não deve ser 

perdida de vista. “É religiosa do Candom-

blé, com a presença de membros de religi-

ões de matriz africana e de pescadores. É 

importante que não se perca essa dimen-

são dos participantes que tradicional-

mente conduziram essa data e a dimen-

são religiosa”, diz o historiador.

D OS  N AV I OS  N E G R E I R OS  À 
R OS A  J O GA DA  A O  M A R

No ano passado, a festa no Rio Verme-

lho completou seu centenário. Desta vez, 

são 101 anos, mas o número quebrado não 

desanima devotos e animadores. Quem 

passar pelo bairro na noite desta quinta-

-feira vai perceber. Testemunhará cânti-

cos ao som de tambores, manifestações 

culturais como dança e capoeira, enquan-

to filas de uma população ansiosa se for-

mam para levar oferendas escolhidas com 

muito cuidado para Iemanjá.

A certeza dessas cenas já é carregada 

com antecedência e motivada pela devo-

ção de um povo. Às cinco horas da manhã, 

na tradicional alvorada, a Colônia Z-01 de 

pescadores revela, na Casa de Iemanjá, o 

presente principal dos festejos da Rainha 

do Mar. Ali, ele ficará até o ápice do festejo, 

na tarde do dia 2, quando pescadores irão 

embarcar em uma jornada marítima de fé 

e devoção até o “Buraco de Iaiá”. Em meio 

à água morna e salgada da costa baiana, 

os pescadores depositam as oferendas à 

orixá em um ritual em que o popular e o 

religioso navegam lado a lado. 

Getúlio Santana trabalha há 30 anos 

na comissão de organização da festa. Para 

ele, o 2 de Fevereiro não é qualquer data: é 

uma das únicas celebrações no Brasil com 

um grande apelo popular e ligação dire-

tas às religiões de matriz africana. Getú-

lio lembra que a celebração mobiliza toda 

uma comunidade desde os dias antece-

dentes. Neste ano, por exemplo, ao lado de 

órgão municipais, a colônia de pescadores 

vai realizar um mergulho coletivo para 

limpar a água e permitir que as oferendas 

sejam entregues em um mar limpo. De 

acordo com ele, estima-se que ao menos 

500 mil pessoas passem por ali.

Para Thamires de Almeida, yawo de Ye-

manjá do Ilê asè Kale Bokun, é um privilégio 

ter sido escolhida e ser filha da orixá. Pre-

sença fiel nos festejos de 2 de Fevereiro, ela 

começa seu ritual já no dia 1º pela noite. “É 

uma grande celebração de fé e amor, pessoas 

reunidas ali com um único propósito: louvar 

essa grande mãe”, comenta. Para Thamires, o 

lado profano faz parte, já que Salvador é uma 

cidade festeira em sua essência.

Entre aqueles que vão pela admiração, 

está Franciele Luz. Ela conta que frequenta a 

celebração desde 2017, mesmo não se consi-

derando pertencente a alguma religião. As-

sim como Thamires, ela começa a organizar 

sua ida já na noite de 1º de fevereiro, quan-

do deixa suas oferendas. Depois, retorna no 

dia 2 para a celebração. “A festa, para mim, é 

um combo dos dois, mas principalmente do 

sagrado. Tenho uma sensação de pertenci-

mento muito forte e não imagino um ano 

sem fazer toda esse ritual”, conta Franciele, 

defendendo que a parte da diversão ajuda a 

levar um olhar mais atento e respeitoso so-

bre as religiões de matriz africana.

Ao contrário de Thamires e Franciele, 

Luma Oliveira gosta mesmo é da agonia na 

orla e dos encontros com os amigos. “Gosto 

muito da energia da festa, sempre que vou 

é bem divertido, sempre marco com meus 

amigos de encontrar lá, normalmente vou 

um pouquinho antes do horário marcado 

pra jogar minhas rosas no mar, e depois 

encontro com eles. A festa tem crescido a 

cada ano, então cada vez mais vejo grades 

de shows em vários locais”, descreve.

A verdade é que a festa é da Rainha, 

mas também é do povo, seja ele devoto ou 

admirador.

P R OTAG O N I S M O  N O  P OVO

Diferente, por exemplo, da Lavagem do 

Bonfim, o 2 de Fevereiro não funciona como 

um palanque político. Claro que gestores e 

candidatos estão ali, circulando entre a po-

pulação. Mas o protagonismo não está neles. 

O historiador Carlos concorda com essa ava-

liação e traz um questionamento: “Porque a 

Lavagem do Bonfim tem essa presença mais 

ativa de políticos do que a de Iemanjá? Será 

que é porque leva o nome de um orixá?”
E
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A tradicional festa de Iemanjá, no Rio 

Vermelho, nem sempre foi de Iemanjá e 

nem sempre foi no Rio Vermelho. E nem 

sempre se restringiu ao dia 2 de feve-

reiro. Por falar em mudanças, a própria 

Iemanjá nem sempre foi reconhecida 

como a Rainha do Mar, mas importante 

divindade de um rio entre Ifé e Ibadan, 

portanto, cultuada, mesmo aqui no Bra-

sil, nas águas doces. “O mar está sempre 

em movimento para não sair do lugar”, 

escreveu o poeta Arnaldo Antunes. E re-

gistros de poetas, historiadores, cronis-

tas, pesquisadores, curiosos, populares, 

antropólogos e folcloristas mostram a 

festa dela, que também tem vários no-

mes (Janaína, Inaê, Princesa do Aioká, 

Mucunã, Dandalunda etc) se movendo 

por diversos pontos da cidade da baía 

até se fixar onde está atualmente. Mo-

vimento, tradição típica das águas vivas.

Em “Bahia - imagens da terra e do 

povo”, Odorico Tavares afirma: “Nin-

guém se lembra mais dos festejos em 

frente ao antigo forte de São Bartolo-

meu, em Itapagipe, onde os senhores 

deixavam, numa folga de até quinze 

dias, os seus escravos festejarem a sua 

rainha”. E sobre essa mesma festa, Ma-

nuel Querino registrou que reunia mais 

de dois mil africanos, “presentes todos 

os pais de terreiro da cidade, sob a dire-

ção suprema do tio Ataré (...) Os pais de 

terreiro trajavam roupas de brim de li-

nho branco e chapéu Chile, ostentavam 

relógio, chapéu de sol de seda e compri-

do correntão de ouro Porto, o qual pas-

sava por entre uma das casas do colete e 

em volta do pescoço”.

O presente da Mãe d’Água, deposita-

do com fervor e alegria em vários pontos 

onde havia água abundante, como pró-

ximo ao Farol da Barra e no Dique do To-

roró (ainda hoje, na noite de 1° de feve-

reiro, um presente é deixado, destarte a 

Oxum) foi se tornando a Festa de Ieman-

já do Rio Vermelho, aquela que Dorival 

Caymmi (um dileto filho dela) descreveu 

maravilhosamente em canção inesque-

cível: “Dia 2 de fevereiro / Dia de festa 

no mar...”. E à qual, religiosamente, todo 

ano comparecia o cantor carioca Jame-

lão da Mangueira. Recentemente, gru-

pos se reúnem em frente à Lalá e veem, 

com shows e isopores, o dia amanhecer. 

A festa também é de rockenrol, com 

Márcio Mello e do soundsystem do Mi-

nistério Público. Tudo Iemanjá acolhe.

A grande modificação, porém, está 

se fazendo aos poucos, graças ao gesto 

genial de Mãe Stella de Oxóssi, que em 

2016 lançou a semente da revolução: 

“Meus filhos serão orientados a oferen-

dar Iemanjá com harmoniosos cânticos. 

Quem for consciente e corajoso enten-

derá que os ritos podem e devem ser 

adaptados às transformações do plane-

ta e da sociedade”. Odoiá!

Iemanjá, 
uma tradição 
em movimento

James Martins
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Texto Letícia Alvarez
leticia.cardoso@radiometropole.com.br

Em 2024, o canto da cidade não vai 

passar batido, já que a Metropole e a Ma-

caco Gordo marcarão presença especial 

nas ruas, camarotes, trios e estúdios com 

a cobertura multiplataforma “Salvador 

Carnaval do Brasil”. 

Com mais de 100 horas de transmis-

são ao vivo, a programação será iniciada 

já nesta sexta-feira (2), na Enxaguada 

de Iemanjá, com Carlinhos Brown. A co-

bertura também passará pelo Furdun-

ço, Fuzuê, Pipoco e Melhor Segunda-

-Feira do Mundo, além, claro, dos dias 

oficiais da folia.

Até 13 de fevereiro, nada vai ficar de 

fora. Para isso, serão utilizadas 20 câ-

meras exclusivas, que vão possibilitar a 

transmissão direto dos trios, da rua e de 

dois estúdios próprios, um no circuito 

Barra-Ondina e outro no Campo Grande. 

A equipe da Metropole e da Macaco 

Gordo também vai acompanhar de perto 

os festejos no Centro Histórico, com re-

pórteres de rua. E para se infiltrar entre 

os foliões, com o jeito baiano de ser, a co-

bertura contará com a participação es-

pecial dos humoristas Matheus Buente 

e Daniel Ferreira, assim como do cantor 

Dom Chicla.

Todos os conteúdos do “Salvador Car-

naval do Brasil” podem ser acompanha-

dos direto pela rádio 101.3 FM, pelo Me-

tro1 e pelas redes sociais. No YouTube, a 

transmissão será simultânea entre o ca-

nal da Metropole e da Macaco Gordo. 

Metropole e 
Macaco Gordo 
atrás do trio
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Com mais de 80 pro-
fissionais, 100 horas de 
transmissão e 20 câme-
ras exclusivas, Metro-
pole e Macaco Gordo se 
unem para a transmis-
são da maior festa popu-
lar do mundo

Coroando a 
transmissão, o Troféu 
Axé - Canto do Povo de 
um Lugar, vai premiar os 
destaques do Carnaval, 
com as categorias 
música, artista e 
conjunto da obra

metropress
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Em entrevista à Rádio Metropole, o jornalista Guilherme Amado fala sobre o lançamento 
do seu livro, que aborda a origem da história da “Abin paralela”

Texto Lila Sousa
lila.sousa@metro1.com.br

Um dos mais reconhecidos jornalistas de 

sua geração, Guilherme Amado já foi consa-

grado nos prêmios Esso e Tim Lopes com a 

reportagem Os embaixadores do Narcosul e 

agora lança mais uma de suas produções in-

vestigativas. É o livro “Sem máscaras: O go-

verno Bolsonaro e a aposta pelo caos”. Nesta 

semana, aconteceu o lançamento em Salva-

dor e, na sua visita à capital baiana, o jorna-

lista esteve nos estúdios da Metropole para 

falar sobre a Abin Paralela, o bolsonarismo 

nas eleições e os reflexos do 8 de Janeiro. 

O livro traz histórias inéditas da família 

do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e dos 

bastidores da política. Também é relatada a 

origem da Abin Paralela - esquema de es-

pionagem ilegal dentro da Agência Brasilei-

ra de Inteligência (Abin).

“No livro, eu conto como foi o uso da Abin 

para subsidiar a defesa do Flávio Bolsonaro 

e tentar obter provas que anulassem o caso 

Queiroz. O ‘Sem Máscara’ cobre quase três 

anos de governo, ele começa em 2020 e co-

bre 2021 e os quatro meses de 2022, contan-

do toda a atrocidade daquele período, que 

foi um dos piores das últimas décadas”, ex-

plicou Amado.

Para quem se pergunta os motivos de 

continuar falando sobre o governo Bolsona-

ro, Amado defende que a população precisa 

entender os acontecimentos dessa gestão, 

para se conscientizar sobre o impacto dela 

na política atual, já que o ex-presidente ain-

da tem força no cenário nacional. “Acho que 

a gente tem que entender que a figura do 

Bolsonaro pode estar momentaneamente 

paralisada, até porque está inelegível, mas 

o bolsonarismo ainda está muito forte”, 

acrescentou.

É por isso que a polarização política, na 

análise do jornalista, ainda deve comandar 

as eleições municipais em algumas cidades. 

Amado acredita que naqueles municípios 

onde existem candidatos alinhados a Jair 

Bolsonaro e ao presidente Lula será inevitá-

vel essa influência ideológica. Ele cita como 

o exemplo a cidade de São Paulo, onde o atu-

al prefeito Ricardo Nunes (MDB), apoiado 

por Bolsonaro, deve enfrentar, Guilherme 

Boulos (Psol), apoiado por Lula. Nesse caso, 

a eleição terá, segundo o jornalista, for-

tes marcas ideológicas e pouca atenção às 

questões locais.

Já em Salvador, Amado acredita que a 

eleição poderá ser menos polarizada, uma 

vez que o prefeito Bruno Reis (União) é visto 

como um candidato mais moderado, sem 

um alinhamento claro com nenhum dos 

dois polos políticos. 

GOVERNO LULA

O jornalista também criticou a postura 

um tanto conciliatória adotada pelo gover-

no do atual presidente Lula com as Forças 

Armadas após os ataques de 8 de Janeiro. 

“Eu acho que o governo está errando, as 

Forças Armadas não saíram do governo Bol-

sonaro com razão, elas saíram olhando pra 

baixo, envergonhadas e com o 8 de janeiro 

deveriam estar pedindo perdão. Não é uma 

posição de altivez que elas possam mandar 

orçamento e aumento de privilégios, era pra 

ser o contrário”, declarou.

“Era pro Lula usar esse momento para 

colocar os militares mais dentro da ‘casinha’ 

que a Constituição [Federal de 1988] estabe-

lece para eles do que querer reconquistá-los 

com orçamentos refeitos”, acrescentou.

De acordo com Amado, o petista agiu 

da mesma forma em seus dois primeiros 

mandatos e a estratégia não se mostrou 

suficiente, já que “no primeiro momen-

to que o governo fez algo que incomodou 

as Forças Armadas, que foi a Comissão 

da Verdade, a gente viu para onde que os 

militares foram.” A Comissão Nacional da 

Verdade foi instituída em 16 de maio de 

2012 e buscava expor crimes contra os di-

reitos humanos, normalmente após regi-

mes militares.

Guilherme Amado ainda afirmou que 

muito provavelmente não existia consen-

so entre as Forças Armadas quanto à ten-

tativa de golpe de estado. “Eu acho que não 

tinha uma homogeneidade em nenhuma 

das três Forças sobre dar um golpe e nun-

ca houve essa totalidade em todo o gover-

no Bolsonaro, porque, se tivessem, teriam 

dado um golpe”, concluiu.

Aposta no caos
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Se jogue no
maior carnaval 

sem cordas do mundo

de 8  a  13  de  f e vereiro

Está dada a largada para uma festa sem igual. E o Governo do Estado investiu para 
ampliar a segurança, reforçar a saúde, melhorar estradas, fortalecer os blocos tradicionais 
e levar a festa para muitos municípios. Nos circuitos da capital, baianos e turistas irão cair 

na folia com grandes atrações no Pelô, Barra-Ondina e Campo Grande.

Daniela Mercury • Timbalada • Ludmilla • Léo Santana • Psirico 

Alinne Rosa • Parangolé • La Fúria • Xanddy Harmonia • Tayrone 

Xamã • Saulo • Durval Lelys • Carlinhos Brown • Banda Mel

 Escandurras • Thiago Aquino • Lincoln • E muito mais

fanpagesufotur sufotur sufotur
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Texto Nardele Gomes
nardele.gomes@radiometropole.com.br

Motivado pelo ódio, o ser humano é 

capaz do impensável. Guerras, genocí-

dios, extermínio. Foi o sentimento de 

vingança, filha legítima do ódio, que le-

vou o mundo à Segunda Guerra Mundial, 

quando Adolph Hitler decidiu persona-

lizar em si o desejo alemão de recuperar 

o poder depois do Tratado de Versalhes. 

E foi o ódio aos judeus que levou o mes-

mo Hitler a empreender uma “solução 

final”, para exterminar os judeus da Ale-

manha Nazista.

Os horrores do Holocausto nós infe-

lizmente já conhecemos. Seis milhões de 

mortos nos campos de concentração, a 

maioria judeus. O maior desses campos, 

Auschwitz, foi invadido e desmontado 

pelo exército soviético em 27 de janeiro 

de 1945, data que ficou conhecida como 

o Dia Internacional em Memória das Ví-

timas do Holocausto.

Neste 27 de janeiro de 2024, folheamos 

mais uma vez as páginas da história, onde 

os ecos dessa tragédia ainda são ouvidos. 

Seis milhões de mortos no Holocausto. 

Seis milhões de pessoas, seis milhões de 

vidas interrompidas, seis milhões de ra-

zões para jamais nos esquecermos.

Hoje, ao lembrar o marco que nos re-

mete à memória das vítimas, devemos 

não apenas homenagear os mortos, mas 

refletir sobre as lições que o passado pre-

cisa nos ensinar. Mas nosso olhar sobre o 

passado não pode ser ingênuo. Enquanto 

lembramos os horrores do Holocausto, é 

necessário enxergar uma inquietante re-

alidade: o antissemitismo persiste. 

Hoje, diante da ameaça deste fantas-

ma maldito, é crucial reconhecer os sinais 

preocupantes do ódio que ainda se faz 

presente em diversas partes do mundo. É 

preciso estar atento e forte. 

É imperativo assumir o compromisso 

de combater as manifestações de ódio. 

Em memória das vítimas do Holocausto, 

é urgente que cada um de nós se levante 

contra a ameaça latente do antissemi-

tismo e de toda e qualquer forma de pre-

conceito e discurso de ódio. Por mim, por 

você, pelos que se foram e principalmente 

pelos que virão.

O dia 27 de janeiro de 1945 marcou a história com a libertação de milhares de prisioneiros do campo 
de extermínio de Auschwitz, um dos principais cenários do genocídio de judeus pelo regime nazista

Milhões de razões 
para jamais esquecer
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VENHA, 2024!
BEM-VINDOS,
SOTEROPOLITANOS!

PODE ENTRAR... ESSA CASA É SUA!
Um novo ano legislativo bate à nossa porta. E junto com ele, 

cada um dos cidadãos e cidadãs que aqui sempre serão
 acolhidos, ouvidos, respeitados e muito bem representados.

camaradesalvador
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Quatro dias depois de o produtor 

cultural Roberto Júnior ter sido brutal-

mente agredido, física e moralmente, 

no camarote do principal festival de 

música de Salvador, ninguém explicou 

ainda o que aconteceu nos momentos 

que antecederam e que levaram à bar-

bárie. Espera-se, por óbvio, que os em-

presários donos da festa, as empresas 

contratadas para realizá-lo, a empresa 

de segurança do evento e, principal-

mente a polícia, apresentem publica-

mente uma linha do tempo e os nomes 

dos envolvidos, detalhando o contex-

to em que um grupo de seguranças se 

sentiu autorizado a torturar um jovem 

sozinho, desarmado e indefeso. 

Fizeram isso dentro de um banheiro 

de um espaço privado e no tal do espa-

ço escuro dos fundos reservado que é 

o fetiche dessas tropas que fazem esse 

tipo de abordagem. Explicação para 

isso ninguém vai ter, obviamente. Mas 

os agressores abordaram Roberto no 

banheiro, o acusaram de estar furtan-

do celulares, no plural, no camarote do 

festival. Arrancaram sua pulseira-pas-

saporte de acesso ao evento, tomaram 

o celular para que ele não registrasse 

as agressões em imagem e o agrediram. 

Quem o acusou? Com que evidências? E 

onde e em que manual de segurança é 

aceitável que vários homens agridam fi-

sicamente quem quer que seja que não 

ofereça perigo, que não esteja armado e 

que esteja impedido de reagir diante da 

força bruta de quem o aborda? 

Ah, podem ter se confundido abor-

dando a pessoa errada? E qual é o cri-

minoso certo para que profissionais de 

segurança já abordem assim, com por-

rada na cara? Por ser um profissional 

de comunicação, por ter argumentos e 

por não se calar, Roberto certamente 

conseguirá pelos meios legais punição 

contra seus agressores e reparação 

pelo que sofreu. 

Mas o assunto a partir daqui é outro: 

o jornalismo, que parece estar respi-

rando por aparelhos, tem nesse caso 

um extrato do que acontece quando se 

dá o cruzamento de interesses gera-

do por uma soma que se aproxima do 

zero da perspectiva do cidadão: o que 

acontece quando os mesmos empre-

sários donos da festa em cujo camaro-

te acontece uma agressão por parte de 

profissionais contratados são também 

os donos do principal conglomerado de 

imprensa da cidade? 

M A N C H E TA N D O

O desafio que se escancara não é so-

bre o jornalista A, B ou C, pessoalmente. 

Nem sobre editores ou cargos de dire-

ção. O olho do problema está no poder, 

na posse, nos interesses dos donos das 

coisas do mundo. Aqui ou em outro 

continente. Como falamos da aldeia, 

pergunta-se, sem resposta pronta para 

lacre ou para textão: por que se um ci-

dadão é agredido por, exemplo, por um 

representante do estado, como aconte-

ce com alguma frequência com a polí-

cia, a repercussão natural é dar espaço 

à vítima, exibir as imagens, entrevistar 

advogados, testemunhas, lideranças 

negras e lhe mostrar o rosto, lhe dar voz 

e tratá-lo pelo nome? 

Todos sabemos como a emissora 

dona da festa tratou o caso: sem nome, 

sem imagens. Roberto era apenas “ho-

mem diz ter sido agredido”; “um publici-

tário acusou…”. A mistura do jornalismo 

com negócios, produtos, marcas sem-

pre existiu. É a publicidade que finan-

cia os veículos, mas o jornalismo pode 

ser melhor que isso. É constrangedor 

ver jornalistas, fazendo malabarismos 

para não abordar um caso que, não en-

volvesse marcas dos donos, seria capa 

de impresso, objeto de chamada e de 

horas de tela no telejornal. O discurso 

publicitário sobre inclusão, diversidade 

e antirracismo é bonito, urgente e deve 

ser mantido. Mas o rei está nu e aquilo 

que se promove, à tarde, com jingles e 

referências à ancestralidade da line up, 

é jogado, à noite, no lixo de um banheiro 

químico de festival. 

E o jornalismo da casa finge não ter o 

nome nem as imagens da vítima, que, se 

tivesse sido agredida em evento promo-

vido pela concorrência, estaria manche-

tando a crueldade da elite da outra rua 

da Roma Negra. Quem é a elite que acu-

sa a elite? É tudo espelho. 

Quando o dono da festa 
é o dono da notícia  
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole
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OBRAS
AVANÇADASViver as cores do

    verão o ano inteiro
   Open Spaces de 18 a
45 m2 em frente ao
    mar de Armação.

é uma ART.

Acesse o QR Code
e saiba mais.
meuartstudio.com

Visite os decorados e inspire-se:
Av. Otávio Mangabeira, 4.217, Jardim Armação, Salvador - Bahia 71 99390.0405

Apartamento Decorado Rooftop Lounge

Conceito inovador, inspirado na arte Um dos maiores rooftops da cidade, com lounge
e piscina aquecidaIdeal para morar ou investir: perto do mar

e do novo Centro de Convenções
Open Spaces: apartamentos compactos,
modernos, versáteis e inteligentes

Lazer e estrutura surpreendentes com Fitness Center com 500 m2, 
3 Workplaces Gourmet, 2 Barbecue Places, Sport Bar, Coliving com 
espaço para Marketplace, Guarderia de Pranchas e muito mais
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Dora
Fui à livraria e vi um livro com o título: 

“Como resolver 50% dos seus proble-

mas”. Comprei dois.

Isa
Carnaval chegando, cuidado com o trio 

que você vai colar. Se for atrás do Chiclete, 

já cola o cotovelo no peito para não apagar 

no meio da Avenida.

Zema
Fiz uma festa na minha casa e disse para 

os amigos: “cada um leva uma coisa”. Le-

varam até minha geladeira.

Fausto Silva
Eu faço tão pouco exercício que, se você 

me encontrar correndo, corra também, 

porque alguma coisa deu errado.

Juninho
E aí, passaram a virada de janeiro 

onde? Eu já sabia que 2024 teria 366 

dias, mas não imaginava que seriam 

todos em janeiro.

Nega Lôra
Terapia já não é suficiente. Eu preci-

so de uma amnésia. 

Robertinha
Nunca deixe que ninguém estrague 

o seu dia. O dia é seu. Estrague você 

mesmo. Bom dia.

GNV
Pare de falar que você não precisa de 

ninguém. Só para carregar seu caixão 

precisa de quatro.

Só os loucos sabem
Por favor, aguente firme essa semana!!! 

A próxima já é Carnaval e a felicidade 

está garantida.

Boto Cor-de-rosa
Janeiro foi um mês tão longo que 

me fez pensar que estava vivendo 

2023.3 disfarçado de um novo ano.

Guto
Às vezes, você só precisa cruzar com 

um motorista de aplicativo/coach para 

te fazer admitir que “você é foda no 

que faz” e bater na mesa do chefe pe-

dindo um aumento.

Pegue a visão
Coordenadora Kamille Martinho
luciana.freire@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite porque se depender das 
indicações, não sei se estaremos aqui na próxima edição

Ventiladora suada
Ser feliz é fácil, juro que não tem 

dificuldade. Você só precisa ser 

rico, bonito e inteligente.

Mosquito venenoso
Não sabia que em ano bissexto janeiro 

ia até o dia 45.

Maria 
Ansiosa para saber o nome da viro-

se pós-carnaval. Macetando? Perna 

Bamba? Façam suas apostas.

Barrichello
Ano de eleição e vale lembrar: se você 

não gosta de política, não se preocu-

pe. Ela também não gosta de você.
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Remi
Como diria Akon: nobari sias tu guer-

ra bori don merer nou.
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Flávia Vizinha
Dica pro Carnaval: usem e abusem do 

SUS. Tomem vacinas, como contra a Co-

vid-19, e hepatite. Peguem camisinhas 

no posto e tomem Prep sob demanda. 

Se cuidem!

Resende
O melhor presente que você pode dar a 

Yemanja é levar seu lixo para casa ou des-

cartar em local apropriado. 

Filho de Jack
O segredo do sucesso é nunca desistir. 

Mas, se você desistir, não se preocupe. 

Você não estará sozinho.

Regina Jorge
Minha meta para 2024 é ser igual a Mona-

lisa: apesar de me atacarem, estarei blin-

dada e intacta.

Souci 
Esse ano já deu tantas voltas.. todas por 

cima de mim.

Prí
Bom dia, o sol já derreteu a fazendi-

nha.

Lacerda
Meu aniversário está chegando, aceito 

presentes simples: moto, carro, iPho-

ne, casa, terreno.

Garota animada
- Toc, toc!

No céu tem 
pão?
Ainda bem que é um só dia de cada vez. 

Se fossem dois, eu não aguentava.

Jesus
Ainda para o Carnaval: não use pochete. É 

facil de alguém abrir e ainda podem cor-

tar na faca. Opte por doleiras dentro da 

roupa. Pochete deixa o look bonito, mas é 

melhor voltar com os pertences para casa.

Maná
Às vezes, a gente não precisa de muita 

coisa, só um ato de carinho: um Pix de R$ 

10 mil e tudo está resolvido.

Seu João
Meu conselho para viajar mais é: com-

pre a passagem. Depois que ela tiver 

comprada, você dará um jeito de ir.
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